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RESUMO

Dentre os contaminantes que podem ser encontrados nas águas naturais estão os disruptores endócrinos. Estes são altamente perigosos, pois mesmo em pequena quantidade seus efeitos são visíveis nos seres vivos, pois alteram o sistema endócrino, causando anomalias no sistema reprodutor. Dentre os disruptores endócrinos citados na literatura esta o diestilbestrol (DES). A presença destes contaminantes na água, mesmo em concentrações baixas na faixa de µg L-1 e ng L-1, podem causar danos à saúde dos seres vivos, assim, métodos de determinação e monitoramento sensíveis são uma preocupação mundial. Dito isto, este estudo tem como objetivo caracterizar eletroquimicamente o processo redox e determinar eletroanaliticamente a presença de traços do DES em amostra de água utilizando voltametria cíclica (VC), de onda quadrada (VOQ) e eletrodo de pasta de carbono com grafite oxidado (CPEOx) como eletrodo de trabalho. As medidas eletroquímicas foram realizadas em um Potenciostato/Galvanostato AUTOLAB PGSTAT-12, uma célula de vidro de compartimento único com três eletrodos: eletrodo de Ag/AgCl como referência; eletrodo de fio de platina como auxiliar e CPEOx como eletrodo de trabalho e o tampão PB 0,1 M como eletrólito de suporte, foram utilizados. A solução de estoque do DES foi preparada a partir de uma solução de DES da Sigma-Aldrich 99,9% (m/m), utilizando álcool etílico como solvente. A solução de trabalho foi obtida a partir da diluição da solução de estoque diretamente no eletrólito de suporte. O CPEOx foi preparado na proporção 75:25 (m/m) de grafite oxidado e nujol. Os voltamogramas mostraram um pico anódico em Ep = 592,80 mV e um pico catódico em Ep = 206,45 mV para uma solução contendo o DES, confirmando a eletroatividade do disruptor endócrino na superfície do CPEOx. Os parâmetros pH, frequência, amplitude e degrau de potencial foram otimizados em relação a intensidade da corrente de pico. Utilizando os valores otimizados, uma curva analítica foi construída, em um intervalo de concentração de 3,87 x 10-8 – 1,99 x 10-5 mol L-1. Após ajuste de Ip vs. [DES], obteve a equação da reta Ip(µA) = 3,256 + 2,022 [DES] x 10-6 mol L-1, o limite de detecção estimado foi de 40 nmol L-1 que equivale a 10,73 µg L-1 que é uma concentração que, como dito anteriormente, pode causar danos a saúde e que com este método é possível monitorar. Amostras de água foram contaminadas com 39,904 nmol L-1 do padrão de DES e quantidade recuperada foi de 40,345 nmol L-1. As quantidades recuperadas foram determinadas pelo método de adição padrão à amostra, obtendo uma recuperação de 101,10 %, com um RSD (desvio padrão relativo) menor que 4,0%. O método proposto pode ser aplicado para determinar o DES em amostras de água com elevada sensibilidade.
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